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DIÁRIO DE CAMPO


COMENTÁRIOS GERAIS

Livros didáticos do Componente curricular Língua Portuguesa para os 7º, 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, fornecidos/disponibilizados aos alunos pela Prefeitura do Munícipio de São Paulo:

SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. Cadernos da Cidade - Saberes e Aprendizagens: Língua Portuguesa. São Paulo: SME/COPED, 2019. (Utilizados nas aulas de sextas-feiras).

FIGUEIREDO, Laura de; BALTHASAR, Marisa; GOULART, Shirley. Singular & Plural. Leitura, produção e estudos de linguagem. Componente curricular: Língua Portuguesa (PNLD 2017, 2018 e 2019). São Paulo: Moderna.

As aulas de Língua Portuguesa são ministradas na Sala 3 pela professora Maria Aparecida Alves Matsui (71 anos), sendo que na escola existe uma sala de aula predeterminada para cada disciplina/professor (a). As portas dessas salas permanecem trancadas à chave durante as aulas. Possuem cópia dessa chave: Coordenadoras Pedagógicas, Professores (as), Inspetores (as) de alunos. Assim sendo, as turmas de alunos trocam de salas de acordo com os respectivos horários das disciplinas a serem frequentadas. Por conta disso, de segunda a sexta-feira, tanto na primeira aula quanto nas subsequentes (devido à troca de salas/turmas), os alunos demoram cerca de 10 minutos desde o deslocamento entre salas até se sentarem e se acalmarem.

Os livros didáticos e demais materiais (dicionários, jornais, revistas etc.) são guardados em armários existentes em cada uma das respectivas salas das disciplinas, os quais permanecem trancados à chave (em poder dos professores (as)). Tais armários são abertos pela professora Matsui na primeira aula e fechados na última. Por essa razão, a cada turma (7º, 8º e 9º anos), os alunos devem retirar os livros (dicionários, quando for o caso) desses armários no início da aula e guardá-los ao final dela.

De segunda à sexta-feira, no início de cada aula, a professora Matsui escreve na lousa: data, turma, atividade do dia e respectivas páginas do livro didático (7º, 8º e 9º anos), quando utilizado.

As páginas dos livros didáticos (7º, 8º e 9º anos) indicadas durante as aulas, encontram-se ilustradas na parte final deste Diário de Campo.

A propósito, registramos no presente Diário de Campo, algumas situações pontuais observadas durante as aulas, identificando entre parênteses ( ) apenas a primeira letra do nome de alguns alunos citados.

(*)	Indica que tocou o sinal do final da aula.

	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	7:00 às 7:45
	7º B
	23
	11
	12



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 204/205
· Reler a HQ e a Tirinha;
· Ler e responder as questões;
· Reescrever a história da HQ em prosa no caderno e passar a limpo para entrega;
· Você é o narrador;
· Separe as falas das personagens da fala do narrador, usando o parágrafo e o travessão;
· Lembre-se que deverá ter começo, meio e fim.

Com muita dificuldade, em razão de os alunos não fazerem silêncio, a professora comenta a HQ e a Tirinha interagindo com eles, os quais respondem as questões em voz alta. Ela explica o reflexo do corpo humano e o do espelho e os orienta sobre os aspectos da narrativa: tempo, espaço, ação etc. Além disso, pede que sejam evitadas respostas sim/não, as quais devem explicadas. Ela também passa pelas carteiras de alguns alunos para orientá-los. Apenas três alunos conseguiram concluir a atividade, pois a maioria deles conversava e/ou levantava das carteiras durante a aula. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	7:45 às 8:30
	8º A
	24
	16
	8



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
· Observem as imagens e leiam as tirinhas 1 e 2.

A professora orienta os alunos sobre a atividade e pede para que um deles leia a tirinha 1 em voz alta. Em seguida, ela faz alguns questionamentos e explica o uso dos pronomes “se” e “me”, e escreve na lousa:

· Você “se” lembra? = você: pronome de tratamento.

Pronome do caso reto		Pronome do caso oblíquo
eu			me, mim, comigo
tu			te, ti, contigo
ele			se, si, consigo, o, a, lhe
nós			nos, conosco
vós			vos, convosco
eles			se, si, consigo, o, a, lhes	
Ela também explica o tipo de linguagem da tirinha 1 = Linguagem informal, bem como que não é correto iniciar a frase com pronome do caso oblíquo.

A professora pergunta aos alunos qual o tema da tirinha 1, os quais respondem: “relacionamento”. Na sequência, ela pede para um aluno ler a tirinha 2 em voz alta. Depois, os alunos interpretam e respondem que o tema dessa tirinha também é relacionamento familiar.

Continuando, a professora faz a pergunta do livro e os alunos a respondem após explicações dela, destacando o papel das narrativas e do narrador, bem como os verbos de ação etc. com exemplos de narrativa de movimento e estática.

Ela segue na leitura e explicações das perguntas do livro relacionadas às tirinhas 1 e 2 (páginas 174/175), pedindo aos alunos para lerem e responderem as questões.

A professora explica aos alunos que a linguagem pode ser: formal, informal e imaginária (por exemplo). Também que a linguagem verbal é o que não está escrito. (*)

Obs.:	Nessa turma (D), aluno especial (Síndrome de Down), dormiu durante a aula o tempo todo, sendo que a professora nem passou perto da carteira dele.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	8:30 às 9:15
	9º A
	29
	22
	7



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade: 
Ortografia: uso de -ssão, -são e -ção.
-ssão => substantivos derivados dos verbos terminados em -gredir, -mitir e -ceder.
Exemplos:	agredir => agressão (vogal com vogal - dobra “s”)
omitir   => omissão
ceder   => cessão
-são => substantivos derivados de verbos terminados em -ender, -verter e -pelir.
Exemplos:	apreender => apreensão (consoante com vogal - um “s”)
converter  => conversão
repelir       => repulsão
-ção => substantivos derivados de verbos terminados em -ter e -torcer.
Exemplos:	deter  => detenção
ater    => atenção
torcer => torção


Atividades:
1) Explique quando usar -ssão, -são e -ção (Regras).
2) Forme três frases com palavras que possuam as terminações abaixo:
-ssão, -são ou -ção.
3) Quais palavras deram origem aos vocábulos que você usou na questão anterior?.

A chamada dos alunos foi feita pela professora de apoio, Marianka, que entrou na sala de aula por volta das 9:00 horas. Em seguida, ela passa pelas carteiras dos alunos para ver se estão fazendo a lição.

Pouco antes do final da aula, a professora Matsui passou pelas carteiras dos alunos e vistou os cadernos daqueles que fizeram a lição. (*)

Obs. 1:	Durante aula a professora chama a atenção de três alunos que conversavam enquanto ela explicava a matéria.

Obs. 2:	Nessa turma, o aluno especial (E) dormiu o tempo todo. Segundo a professora, ele toma medicamentos fortes.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	9:35 às 10:20
	6º A
	31
	19
	12



A professora Lídia iniciou a aula lendo para os alunos o conto ilustrado “Cora, Coração Coralina”, de Lúcia Fidalgo. Após a leitura, ela mostrou as ilustrações do livro aos alunos e fez comentários a respeito de Cora Coralina, de sonhos e de aprendizados durante a vida em qualquer época, destacando que “sempre é tempo de aprender, basta estarmos vivos”.

Com o objetivo de despertar nos alunos a importância da leitura, a professora os orientou a lerem um livro por semana e procurarem fazer comentários a respeito do livro com outra pessoa (pai, mãe etc.). 

Em seguida, ela fez a chamada dos alunos e passou à correção da questão 5 da aula anterior: - Comente com suas palavras o final da história: O sapo com medo d’água. Apenas alguns alunos responderam, todavia, ela observou que muitos deles copiaram o final do texto da história. Por isso, ao final da aula, ela mandou que reescrevessem as respostas. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	10:20 às 11:05
	8º B
	25
	15
	10



A professora Matsui alerta que a classe está atrasada com Ortografia e, em seguida, faz a chamada.

Na lousa:
Ortografia – Correção de atividades

1) R.:
· Usa-se o -ssão quando os substantivos são derivados dos verbos terminados em: -gredir, -mitir e -ceder.
· Escreve-se com -são os substantivos derivados dos verbos terminados em -ender, -verter e -pelir.
· Escreve-se com -ção os substantivos derivados dos verbos terminados em -ter e -torcer.

2) R.:
-ssão:	Hoje houve agressão na sala.
-são:	Se fizermos bagunça, haverá expulsão na escola.
-ção:	Na escola devemos ter atenção.

- Houve uma progressão nos estudos da escola.
- Teve uma apreensão de alimentos vencidos.
- Eu ouvi uma história de superação.
- Eu fui para a detenção.

3) R.:
agredir > agressão
progredir > progressão
expelir > expulsão
apreender > apreensão
ater > atenção
superar > superação
deter > detenção

A professora complementa as explicações sobre as regras. (*)

Obs. 1:	Durante aula a professora chama a atenção dos alunos diversas vezes para que ela possa fazer a chamada e explicar a matéria.

Obs. 2: Questão 2 – dificuldade dos alunos em dar exemplos de substantivos.

Obs. 3:	Poucos alunos terminaram a lição (Professora vistou os cadernos deles).


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	21/03/2019
	11:05 às 11:50
	9º B
	28
	15
	13



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 182/183

A professora explica a atividade relacionada a gêneros literários (conto, poesia, romance), bem como sobre o recurso do poema concreto (REVƎЯ) e a palavra “abensonhadas” (neologismo). 

Como lição de casa, ela pediu aos alunos para pesquisarem exemplos de poemas concretos para serem colocados no painel/mural da sala. (*)

Obs. 1:	Devido ao tumulto provocado pelos alunos durante aula, constantemente a professora pedia silêncio a eles para que ela pudesse explicar a matéria.

Obs. 3:	Próximo do final da aula três alunos se desentenderam e quase se agrediram. Foram repreendidos pela professora. 


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	7:00 às 7:45
	8º A
	24
	14
	10



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade: Em duplas
Caderno da Cidade: páginas 10/11 – Exercício 2
E você, qual é o seu jeito de mudar o mundo? 
· Levantar problemas apontados que:
a) Podem ser minimizados com sua intervenção. Por quê?
b) Quais dos problemas apresentados podem ser minimizados com ações coletivas?

A professora explica a atividade e pede aos alunos para fazerem cartazes (papel sulfite) para serem fixados no painel/mural da sala de aula. Em seguida ela faz a chamada e cobra empenho dos alunos para fazerem a atividade.

Na metade da aula a professora inicia o feedback das questões. Para a letra a), os alunos apontaram o tráfico de drogas (não aceitar drogas de amigos, tomar cuidado quando estiver em ambientes festivos e não aceitar nada oferecido em copos). Para a letra b), eles propuseram denúncia anônima, bem como a educação para conscientização (família, valores etc.). (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	7:45 às 8:30
	9º A
	29
	20
	9



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Caderno da Cidade: páginas 11/12
Feedback da pesquisa pedida na aula anterior sobre cultura indígena.

A professora interage com os alunos para obtenção das respostas e as transcreve na lousa:

	Principais Diferenças
	Principais Semelhanças

	Alguns grupos são mais agressivos que outros;
	Fidelidade em suas crenças; sentimento pelo semelhante;

	Cada etnia possui uma cultura, um modo de se relacionar com a natureza, modo de trabalho, rituais e idioma;
	Costumes: Mulheres - cuidam da família, agricultura, atividades domésticas; Homens - caçadores e guerreiros;

	Há grupos preservados com muitas pessoas.
	Para as etnias a terra é de todos e serve para sua sobrevivência, portanto deve ser preservada;

	
	Uso de ervas medicinais para defender a territorialidade;

	
	Sentimento profundo dos seus semelhantes pelo preconceito;

	
	Todas as etnias são da mesma região (Amazonas e Pará).


(*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	8:30 às 9:15
	7º B
	23
	15
	8



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade: Em duplas
Caderno da Cidade: páginas 11 a 13

Feedback da pesquisa pedida na aula anterior sobre a peça Forrobodó: Burleta de costumes cariocas (Ópera em três atos de autoria de Chiquinha Gonzaga).

A professora explica o significado da palavra Forrobodó e prossegue com as questões do livro sobre o tema. Ela pede para um aluno ler em voz alta o texto “A origem do Forró ou do Forrobodó” e pergunta se os alunos entenderam a leitura e o conteúdo. Em seguida, comenta sobre os gêneros musicais baião e xote utilizados no Forrobodó. Ela continua a leitura do texto para os alunos, fala sobre Natal (RN) e escreve na lousa:

For All > forró.

5 a) R.:	A origem da palavra forrobodó vem da expressão em inglês for all = para todos e significa festa popular (para todos); o nome varia de acordo com a região: bate-chinelo, bate-coxa, rala-bucho, arrasta-pé, arria a fivela etc.

5 b) R.:	Choro trata-se de um gênero musical.

Feito isto, a professora introduz o próximo tema do livro e pede silêncio aos alunos para ouvirem a música “Canção para você viver mais”, do Pato Fu.

	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	9:35 às 10:20
	8º B
	25
	18
	7



A professora Matsui faz a chamada.

Na lousa:
Atividade: Em duplas
Caderno da Cidade: páginas 10/11
E você, qual é o seu jeito de mudar o mundo? 
Atividade 1 – Fazer as questões 2 a) e 2 b)
Organizar quadro para o painel/mural da sala de aula.

Apesar de os alunos não prestarem atenção na aula, por conta da indisciplina, a professora procura interagir com eles pedindo que reflitam sobre a escola como forma de transformá-los e prepará-los para a vida. Por conta disso, após debates sobre o tema, foi possível obter resposta apenas para a questão 2 a).

Na lousa:

2 a)	Bulling
Ação individual: diálogos (não fazer ao outro o que não quer que faça para você);
Ação coletiva: levar ao conhecimento da família/escola (direção), conselho tutelar etc. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	10:20 às 11:05
	6º A
	31
	23
	8



Aula ministrada pela professora Lídia.

Na lousa:
Atividade:
· Substantivo e Adjetivo
1)	Formar 5 frases de cada (atividade individual)
2)	Ler a história no quadro e preencher as lacunas
Palavras:	roxinhos – xereta – implicante – teimoso – mandão – bom – justo – chato – mal-educado
– zangado – mimados

O REIZINHO MANDÃO
(Transcrevemos o texto já com as lacunas preenchidas/grifadas)
“Era uma vez um reino que tinha um rei bom e justo.
Com sua morte, o príncipe, seu filho, ainda menino, foi coroado rei daquele lugar, mas esse reizinho...
O REIZINHO MANDÃO
O príncipe era um sujeitinho muito mal-educado, mimado, destes que as mães deles fazem todas as vontades, e eles ficam pensando que são os donos do mundo.
Eu tenho uma porção de amigos assim.
Querem mandar nas brincadeiras. 
Querem que façam tudo que eles gostam.
Quando a gente quer brincar de outra coisa ficam logos zangados.
Vão logo dizendo:
─ Não brinco mais!
E quando as mães deles vêm ver o que aconteceu, eles se atiram no chão e ficam roxinhos, esperneiam e tudo.
Então as mães deles ficam achando que a gente está maltratando o filhinho delas.
Então, como eu estava contando, o tal príncipe ficou sendo rei daquele país.
Precisava ver que reizinho chato ele se tornou...
Mandão, teimoso, implicante e xereta.”

A professora lê a historinha em voz alta, explica a atividade, faz a chamada e passa pelas carteiras para ver se os alunos estão fazendo a atividade.

Ao final da aula nem todos os alunos conseguiram finalizar a atividade. (*)

Obs.:	Nessa turma há dois alunos especiais. Um (ainda não alfabetizado) com atividade lúdica à parte, sendo que a professora prestou assistência a ele durante a aula. Outro com Síndrome de Down, também sob o acompanhamento da professora.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	22/03/2019
	11:05 às 11:50
	6º B
	28
	19
	9



Aula ministrada pela professora Lídia.

Na lousa:
Atividade:
· Substantivo e Adjetivo
1)	Formar 5 frases de cada (atividade individual)
2)	Ler a história no quadro e preencher as lacunas
Palavras:	roxinhos – xereta – implicante – teimoso – mandão – bom – justo – chato – mal-educado
– zangado – mimados

O REIZINHO MANDÃO
(Transcrevemos o texto já com as lacunas preenchidas/grifadas)
“Era uma vez um reino que tinha um rei bom e justo.
Com sua morte, o príncipe, seu filho, ainda menino, foi coroado rei daquele lugar, mas esse reizinho...
O REIZINHO MANDÃO
O príncipe era um sujeitinho muito mal-educado, mimado, destes que as mães deles fazem todas as vontades, e eles ficam pensando que são os donos do mundo.
Eu tenho uma porção de amigos assim.
Querem mandar nas brincadeiras. 
Querem que façam tudo que eles gostam.
Quando a gente quer brincar de outra coisa ficam logos zangados.
Vão logo dizendo:
─ Não brinco mais!
E quando as mães deles vêm ver o que aconteceu, eles se atiram no chão e ficam roxinhos, esperneiam e tudo.
Então as mães deles ficam achando que a gente está maltratando o filhinho delas.
Então, como eu estava contando, o tal príncipe ficou sendo rei daquele país.
Precisava ver que reizinho chato ele se tornou...
Mandão, teimoso, implicante e xereta.”


A professora alerta sobre alguns alunos que chegaram atrasados na aula passada (Não pode chegar atrasado na troca de sala – regra da escola). Na sequência, ela lê a historinha em voz alta, explica a atividade, faz a chamada e passa pelas carteiras para ver se os alunos estão fazendo a atividade.

Ao final da aula ela faz a correção da atividade. (*)

Obs.: A professora lavrou “Ocorrência Escolar” da aluna (Y), que cabulou aula mesmo estando na escola.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	25/03/2019
	7:00 às 8:30
	9º B
	28
	23
	5



Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 182/183
· Observar as imagens;
· Entendimento;
· Interpretação de texto;
· Ler, copiar e responder as questões.

A professora Matsui pede atenção aos alunos e faz a chamada. Na sequencia, solicita que pesquisem sobre poema concreto, para entrega na próxima aula.

Quanto à atividade, a professora explica aos alunos porque “Estória” com “E”, o que é Língua e o que é Linguagem. Enquanto os alunos fazem a atividade ela preenche os Diários de Classe. 

Prosseguindo, ela explica a imagem/informação da página 182, que reproduz a capa do livro de contos “Estórias Abensonhadas”, de Mia Couto, introduz a questão do neologismo por conta da palavra “abensonhadas” e cita como exemplo o poema “Te adoro, Teodora”, de Manoel Bandeira. Além disso, relembra a diferença entre história, estória e ficção.
Depois, aborda o poema concreto (uso de palavras + imagens), destacando que o poema REVƎЯ na página 183, de Augusto de Campos, trata-se de um palíndromo. Nesse momento, a aula é interrompida por alguns instantes, para que a Inspetora de alunos, Sra. Gláucia, desse recado sobre a aula de Educação Física.

Por fim, as professoras Matsui (Regente) e Marianka (Apoio) interagem com os alunos, orientando-os acerca da temática da matéria. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	25/03/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	16
	8



A professora Marianka (Apoio) faz a chamada dos alunos.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
· Observar as imagens;
· Interpretação de textos;
· Ler e responder as questões;
· Tirinhas 1 e 2 – Continuação.

Enquanto os alunos fazem a lição, as professoras Matsui e Marianka passam pelas carteiras para acompanhamento e orientação.

Por volta das 8:50 horas, a aula é interrompida pela Coordenadora Pedagógica, Sra. Solange, a qual alerta os alunos a respeito da proibição de comerem e beberem durante as aulas, tendo em vista ocorrência com aluna do 9º ano, flagrada bebendo Coca-Cola numa das aulas anteriores. Depois disso, a professora Matsui retoma a aula e inicia a correção da atividade, a qual, apesar da interação com os alunos para obtenção das respostas, não foi possível concluir. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	25/03/2019
	9:35 às 10:20
	7º B
	23
	18
	5



Aula realizada na Sala de Leitura e ministrada pela professora Silvia, que faz chamada dos alunos e inicia a leitura de um folder de divulgação de Exposição de Quadrinhos no Museu da Imagem e do Som (MIS), a qual explica a história dos quadrinhos.

Ela explica a aula: Roda de Conversa, tendo como valores essenciais e compromisso, o respeito e a verdade. A proposta do dia (espaço para reflexão) é Violência interna na escola. Regras: Um chaveiro será usado como objeto de fala (Só fala quem estiver com o chaveiro); não é para falar do outro, mas de você.

Por falta de confiança/segurança, não saberem se expressar ou não terem o que falar, apenas alguns alunos se manifestaram.

A professora comenta que a violência tem feito parte da nossa vida, inclusive na escola; há uma banalização da violência. Cita como exemplo, a porta da sala de aula com grade, que causa a sensação de prisão. Ela também faz questionamentos aos alunos: “Qual é o seu ideal? O que te faria bem na escola?” Durante sua fala a professora se emocionou. Depois disso, alguns alunos falaram sobre a depressão e o bulling. (*)

Obs.: Após ter sido advertido verbalmente três vezes pela professora, o aluno indisciplinado (T) é retirado da sala e encaminhado à Direção. Foi registrada “Ocorrência Escolar”.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	25/03/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	18
	5



A professora Matsui organiza os alunos em seus lugares com base no Mapa de Sala. O aluno (T) derruba a carteira no chão (Foi lavrada “Ocorrência Escolar”). Em seguida, ela cobra deles a lição de casa. Enquanto isso, a professora Marianka (Apoio) faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 204/205 
1) Reescrever a HQ em uma narrativa
· Você é o narrador;
· Separe as falas das personagens da fala do narrador usando o parágrafo e o travessão;
· A história deverá ter:
· Começo: situação inicial;
· Meio: desenvolvimento do assunto;
· Fim: desfecho.
2) Ler e responder as questões 1 a 9 (HQ e Tirinha)

A professora Matsui dá como dica usar verbos: disse, falou e cobra foco na lição.

Enquanto os alunos faziam a atividade, às 10:55 horas, a Coordenadora Pedagógica, Sra. Solange, entra na sala para lavrar/registrar a “Ocorrência Escolar” do aluno (T) que jogou a carteira no chão no início da aula. Pouco antes do final da aula, a professora alerta os alunos que o texto da atividade deve ter a interferência do narrador. (*)





	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	25/03/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	21
	4



A professora Marianka (Apoio) faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
· Leitura e interpretação das tirinhas 1 e 2;
· Ler e responder as questões.

A professora Matsui explica aos alunos que as tirinhas 1 e 2 tratam de relacionamento das famílias – marido e mulher; mãe e filho.
Essa aula foi muito truncada, pois os alunos, enquanto faziam a atividade com o auxílio da professora Marianka, continuavam conversando demais. Por essa razão, foi difícil à professora Matsui corrigir a atividade, a qual ficou inconclusa. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	7:00 às 7:45
	9º A
	29
	24
	5



Na lousa:
Atividade:
Ortografia: uso de -ssão, -são e -ção.
Atividades:
1) Explique quando usar -ssão, -são e -ção (Regras).
2) Forme três frases com palavras que possuam as terminações abaixo:
-ssão, -são ou -ção.
3) Quais palavras deram origem aos vocábulos que você usou na questão anterior?

A professora Matsui faz a chamada dos alunos. A seguir, ela explica sinteticamente enunciados/regras da aula anterior, que servem para criar as regras da questão 1. Depois disso, passa pelas carteiras deles, para ver se estão fazendo ou fizeram a lição, vistando os cadernos daqueles que fizeram. Muitos alunos não conseguiram terminar a atividade, pois são de difícil manejo, os quais foram constantemente observados pela professora durante a aula. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	7:45 às 8:30
	9º B
	28
	20
	8



Enquanto a professora Matsui organiza o Mapa de Sala, a Coordenadora Pedagógica, Sra. Solange, entra na sala para ver se está tudo em ordem. Ela recolhe duas bexigas em poder de alunos e ajuda a organizar o Mapa de Sala. A Coordenadora também explica aos alunos a decisão da implementação desse Mapa, bem como que, doravante, a chamada será feita com base nele. Caso o aluno não esteja em seu lugar, será considerada falta.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 182/183
· Ler, copiar e responder as questões.

A professora Matsui faz a chamada e cobra a pesquisa sobre poema concreto. Apenas alguns alunos fizeram.

Enquanto os alunos fazem a atividade, a professora passa pelas carteiras deles para ver se estão fazendo a lição e vista os cadernos daqueles que já fizeram.

Restando 10 minutos para o fim da aula, a professora alerta os alunos que ainda falta fazer o texto 2. Apesar disso, não conseguiram concluir a atividade. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	18
	6



A professora Matsui organiza o Mapa de Sala e a professora Marianka (Apoio) faz a chamada.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
Tirinhas – Correção.
2) R.:	Sim, no segundo quadro há uma aproximação das imagens, onde pode-se observar a expressão no rosto e que a Helga está brava.
3) R.: a)	Conto de fadas e conto de terror.
	b)	Não. Porque o relacionamento do casal se transformou em um conto de terror.
	c)	Uma vida de felicidade e uma vida terrível.
	d)	Não. Pois, o uso literal ameniza a expressão, que foi intensificada pela expressão “vida de terror”.
4) R.: a)	Linguagem verbal (escrita e falada)
	Linguagem não verbal (imagens)
	b)	Enquadramento, cores e expressão “conto de terror”.

A professora passa pelas carteiras e vista os cadernos daqueles que terminaram a atividade e dá ponto positivo para eles. Em seguida, interage com os alunos para obtenção das respostas, as quais são transcritas na lousa. Nesse interim, ela explica aos alunos o sentido literal e o sentido figurado de palavras/expressões utilizadas nas tirinhas. (*)

Obs.:	Restando poucos minutos para o sinal, alguns alunos tentaram sair da sala antes do término da aula, pois a porta não estava trancada à chave.
	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	9:35 às 10:20
	9º A
	29
	24
	5



A professora Matsui interage com os alunos para correção da atividade e, com a participação deles, transcreve as respostas na lousa:

Atividade:
Ortografia – Correção
1) R.:	-ssão =>	é usado quando derivar substantivos dos verbos terminados em: -gredir, -mitir 
e -ceder (os “ss” ficam entre vogais)
	-são   =>	é usado quando derivar substantivos dos verbos terminados em: -ender, -verter
e –pelir (o “s” vem entre consoante e vogal)
	-ção   =>	é usado quando derivar substantivos dos verbos terminados em: -ter e -torcer
2) Frases. R.:
-ssão =>	Ele sofreu uma agressão.
			Maria fez uma cessão de seus bens.
			O diretor teve uma demissão injusta.
-são =>	Mário comeu algo estragado e teve uma repulsão.
			Ele estava em momento de apreensão.
			Tenho pretensão de conseguir um emprego.
-ção =>	Estava em aula e me chamaram a atenção.
			Quando tem um vão, há uma distorção.
			Mamãe teve uma torção no tornozelo. (*)

Obs.:	Nessa turma tem um aluno especial (E) que, de acordo com a professora Matsui, toma medicamentos fortes. A professora Marianka (Apoio) deu atenção a ele durante a aula.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	16
	7



A professora Matsui interage com os alunos para correção da atividade. Com a participação deles transcreve as respostas na lousa:

Atividade:
Livro: página 205
Correção
1) R.:	O Cebolinha não queria que Xaveco fosse à esquina. Foi apenas uma expressão que 	significa “deixe de aborrecer”.
2) R.:	O Xaveco não entendeu a fala do Cebolinha, porque acabou indo até a esquina.
3) R.:	Sim, em família. Pedi algo a meu irmão que não entendeu e acabou em briga.
4) R.:	Isso acontece por motivos de confusão na forma de falar ou brincadeiras mal entendidas.
“Percebam o poder da palavra”, comenta a professora Matsui.
5) R.:	No texto 2, o reflexo que o médico se refere é o reflexo do corpo (sintomas).
6) R.:	Talvez pela sua especialidade da medicina humana (Ortopedia).
7) R.: 	O médico falava de outros reflexos, porque ele procura observar o reflexo do paciente no
	espelho.
8) R.:	Segundo a lenda dos vampiros, eles não apresentam reflexo diante do espelho. (*)

Obs. 1:	Por volta das 10:30 horas, houve discussões/problemas entre quatro alunos, os quais foram conduzidos à Coordenação Pedagógica. Retornaram 15 minutos depois.
Obs. 2:	Às 10:55 horas, a professora Marianka registra a “Ocorrência Escolar” do aluno (T), que saiu e voltou sem permissão, interrompendo a aula.
Obs. 3: Às 11:00 horas, a Assistente de Direção, Sra. Adriana (acompanhada da Inspetora de Alunos, Sra. Gláucia) esteve na sala e repreendeu quatro alunas que queriam agredir (T), um dos alunos da classe.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	26/03/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	16
	9



A professora Matsui retoma os problemas de comportamento dos alunos ocorridos na aula anterior, chamando a atenção deles e pedindo mais respeito. Ela pergunta: “O que os alunos querem da escola? Mas e os alunos bons?” Em seguida organiza o Mapa de Sala, faz a chamada e pede a colaboração dos alunos.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
· Ler e responder as questões:
1ª Tirinha: 1 a 4
2ª Tirinha: 1 a 3

A professora passa pelas carteiras para ver se os alunos estão fazendo a atividade. Depois disso, ela explica o que é linguagem simbólica (sentido figurado) e a diferença entre linguagem verbal e não verbal. (*)

Obs.	Alguns alunos, mesmo depois do alerta da professora no início da aula, seguem fazendo barulho com conversas paralelas.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	7:00 às 7:45
	8º A
	24
	16
	8



A professora Matsui repreende a atitude de alguns alunos que, quase ao final da aula de ontem, tentaram sair da sala sem permissão, cujo episódio será discutido na Assembleia de Classe.

 Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 175/176
· Ler e responder questões.
A professora interage com os alunos para correção da atividade e, com a participação deles, transcreve as respostas na lousa:

Tirinha 1:
4 b)	R.:	A intenção do autor é fazer humor, mostrando o papel da mulher nos afazeres domésticos,
		que reage brigando com o marido; que o sonho do conto de fadas nada mais é do que uma vida infeliz.
Tirinha 2:
1) R.:	Calvin e Haroldo brincavam de destruir monstros de neve e a mãe lhe ordena que acabe com
a brincadeira.

A professora explica a diferença entre ordenar e pedir, assim como sobre a autoridade das mães e limites dos filhos. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	7:45 às 8:30
	7º B
	23
	19
	4



A professora Matsui organiza os alunos nas carteiras de acordo com o Mapa de Sala.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 205/206
Correção
9) R.:	A expressão “vai ver se estou lá na esquina” e a palavra “reflexo”, porque ambas têm duplo
sentido.

Prosseguindo, a professora passa a tratar sobre Polissemia (mesma palavra, outro sentido e contexto) e pede para um aluno ler o texto a respeito na página 206 do livro. Após essa leitura, ela explica o que é palavra no sentido literal, real/verdadeiro (do dicionário) e palavra no sentido figurado (faz de conta). Feito isso, ela interage com os alunos, obtendo as respostas das questões do livro, transcrevendo-as na lousa.

1) R.:
a) água (sentido real), pois o lutador estava com sede (foi vencido na luta).
b) água (sentido figurado), pois cortava a água significa navegava sobre a água.
2) R.:	Não. A palavra água não tem o mesmo significado nas duas alternativas porque um tem sede
e o outro se refere à ação de navegar.

A professora Matsui pede para a professora Marianka (Apoio) ler o boxe “Vamos lembrar” na página 207 do livro, que explica a intencionalidade discursiva. Em seguida, pela pede para uma aluna ler a HQ, na qual a palavra comer tem duplo sentido. (*)

Obs.:	Durante a aula a professora Matsui adverte o aluno (T), que estava fora da carteira e em pé olhando pela janela da sala. Por conta disso, a Coordenadora Pedagógica, Sra. Solange esteve na sala e pediu ao aluno (T) para vir com um dos pais/responsáveis no dia seguinte.

	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	8:30 às 9:15
	8º B
	25
	20
	5



A professora Matsui pede para os alunos se acomodarem em silêncio em suas carteiras de acordo com o Mapa de Sala.

Na lousa:
Atividade:
Livro: páginas 174/175
· Ler e responder as questões.
1ª Tirinha: 1 a 4
2ª Tirinha: 1 a 3

A professora interage com os alunos para correção da atividade e transcreve as respostas na lousa com a participação deles:

1) R.:	O casal vive brigando e Helga não está feliz com a vida que leva.
2) R.:
a) Helga está com esfregão e balde de água e Hagar está sentado de pernas cruzadas. A imagem é aberta, o chão está preto e o restante da cena é claro.
b) Sim. O que muda é o enquadramento. A expressão de raiva de Helga é evidenciada.
3) R.:	
a) Conto de fada e conto de terror.
b) Não. Helga esperava ser feliz, mas na verdade é infeliz.
c) Reposta pessoal. Sugestão: “Conto de fada” por “vida feliz” e “Conto de terror” por “vida infeliz”.
d) Não, pois a forma como Helga fala é dramática; mostra o contraste da vida real e desejada.
4) R.:	
a) A expressão “Conto de terror” e o enquadramento com fundo preto pode ser associado à ideia de terror.
b) O objetivo é provocar o riso, mas torna-se “dramático”, considerando os valores atuais da sociedade.

Pouco antes do término da aula, a professora passou pelas carteiras dos alunos, vistou os cadernos daqueles que fizeram a lição, os quais receberam ponto positivo. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	9:35 às 10:20
	9º A
	29
	19
	10



Regência / Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Atividade: Roda de Conversa. 

Tema: O que você gosta/não gosta na escola?

Obs.: Durante a Roda de Conversa, (E), uma das alunas leu um texto sobre “Ansiedade” (Anexo I).
	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	10:20 às 11:05
	-
	 -
	- 
	-



Preparação, juntamente com a professora Matsui, da prova a ser aplicada aos alunos dos 9º anos.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	27/03/2019
	11:05 às 11:50
	9º B
	29
	19
	10



Atividade: Roda de Conversa. 

Tema: Prévia da Assembleia de Classe.

Apontar aspectos positivos e negativos na escola. Dar sugestões.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	7:00 às 7:45
	7º B
	23
	15
	8



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 207/208
Polissemia
Continuação


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	7:45 às 8:30
	8º A
	24
	14
	10



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 175/176
Tirinha 2
Continuação da correção.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	8:30 às 9:15
	9º A
	29
	22
	7



Regência / Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 182/183
Correção de questões.

	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	9:35 às 10:20
	6º A
	31
	24
	7



A professora Lídia pede silêncio aos alunos.
 
Na lousa:
Atividade sobre o filme “Mãos talentosas: a história de Bem Carson”.
Cabeçalho da atividade
EMEF Dona Chiquinha Rodrigues
São Paulo, 28 de março de 2019
Nome:
6º A
Profª Lídia
1) Qual a cena do filme que você mais gostou? Por quê?
2) O personagem que representa o médico apresentou dificuldades nas suas atividades escolares. Quais mudanças possibilitaram para que ele melhorasse em seus estudos na escola?

A professora explica que a atividade é individual para entregar no final da aula, bem como a importância do cabeçalho e a forma de fazê-la: Primeiro a pergunta, depois a resposta. Em seguida ela faz a chamada.

O objetivo dessa atividade é despertar e motivar os alunos à superação.

Os alunos fazem a atividade e as entrega pouco antes do sinal, mesmo sem a concluírem. (*)

Obs.:	Nessa turma há dois alunos especiais. Um (ainda não alfabetizado) com atividade lúdica à parte, sendo que a professora prestou assistência a ele durante a aula. Outro com Síndrome de Down, também sob o acompanhamento da professora.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	10:20 às 11:05
	8º B
	25
	21
	4



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 174/175 
Tirinha 2
Continuação da correção.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	28/03/2019
	11:05 às 11:50
	9º B
	29
	15
	14



Regência / Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Atividade:
Livro: páginas 182/183
Correção de questões.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	29/03/2019
	7:00 às 7:45
	8º A
	24
	13
	11



A professora Matsui explica a atividade. Depois a professora Marianka (Apoio) faz a chamada.

Na lousa:
Atividade: Em duplas/trios
Caderno da Cidade: página 10
E você, qual é o seu jeito de mudar o mundo? 
Questão 2 a)	Quais problemas apontados na questão 1 podem ser minimizados com sua intervenção?  
Questão 2 b)	Faça no sulfite uma lista dos problemas apontados na questão 1 que podem ser minimizados com as ações articuladas de um coletivo de sujeitos ou várias pessoas.

Problemas elencados (Respostas):
· Drogas
· Corrupção
· Fraudes
· Difamação
· Poluição
· Violência
· Desemprego
· Educação
· Saúde pública
· Suicídio
· Miséria (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	29/03/2019
	7:45 às 8:30
	9º A
	29
	22
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 205/206
Preparação para a prova: Análise do quadro Guernica, de Pablo Picasso.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	29/03/2019
	8:30 às 9:15
	7º B
	23
	16
	7



Na lousa:
Atividade: Em duplas
Caderno da Cidade: página 14
“Canção para viver mais”

Com o objetivo de refletir sobre gêneros musicais, bem como a respeito da letra da música, a professora Matsui interage com os alunos para explicar a “Canção para você viver mais”, do Pato Fu, cujo áudio ouviram novamente. Continuando, ela pede para os alunos responderem as questões 3 a, b, c e d. Pouco depois, interage novamente com eles e transcreve na lousa as respostas.

3) R.:	
a) Tristeza. Os instrumentos tocam em um tom triste; a voz da cantora está embargada, tomada pela emoção.
b) Os autores/compositores tiveram como mote/inspiração o estado de saúde em que se encontrava o pai de um deles (Fernanda Takai).
c) O eu lírico afirma “vou fazer você chorar”. (*)

Obs.:	As respostas das letras c) e d) serão retomadas na próxima aula de sexta-feira com o Caderno da Cidade, haja vista que tocou o sinal enquanto ainda faziam a atividade.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	29/03/2019
	9:35 às 10:20
	8º B
	25
	20
	5



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Caderno da Cidade: páginas 9/10
Problemas graves no nosso mundo de hoje.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	29/03/2019
	10:20 às 11:50
	-
	 -
	-
	- 



Elaboração do Projeto – Leitura Complementar – para alunos dos 9º anos (Anexo II).


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	7:00 às 7:45
	9º B
	29
	22
	7



A professora Matsui organiza os alunos nas carteiras de acordo com o Mapa de Sala.

Na lousa:
Atividade:
Livro: página 183
Poema concreto: REVƎЯ
Correção de questões.
A professora interage com os alunos e transcreve as respostas na lousa.

2) R.:
a) O que compõe o poema é uma única palavra: Rever.
b) A palavra rever significa ver novamente.
c) O que chama mais a atenção é a forma como a palavra é escrita (disposição das letras).
O final da palavra está espelhado. Na palavra tem destaque o prefixo RE, que caracteriza a formação do palíndromo.
d) A palavra rever deriva do verbo ver.
e) O que foi acrescentado à palavra ver foi o prefixo RE.
f) Outras palavras com o prefixo RE: reaplicar, relembrar, reeducar, reformar, reler, reaprender. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	7:45 às 8:30
	9º B
	29
	22
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 205/206
Preparação para a prova: Análise do quadro Guernica, de Pablo Picasso.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	17
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 176 a 179
Sinonímia/Antonímia
Exercícios


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	9:35 às 10:20
	-
	 
	 
	 



Elaboração do Projeto – Leitura Complementar – para alunos dos 9º anos (Anexo II).


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	15
	8



Na lousa:

Atividade:
Livro: página 207/208
Polissemia
Correção – Continuação.

A professora Matsui cobra dos alunos a atividade da aula anterior (HQ da página 204 – fazer textos em parágrafos) e faz a chamada. Na sequência, ela interage com eles para obtenção das respostas, transcrevendo-as na lousa.

4) R.:
a) O dentista teve de refazer a coroa do meu dente.
b) O que há de comum na palavra coroa é a escrita e diferente são os significados (a isso se dá o nome de polissemia – poli = muitos; sema = significado)

Prosseguindo, ela interage com os alunos para responderem a questão 5 relacionada à tirinha da página 208 do livro , cujas respostas transcreve na lousa.

5) R.:	
a) Hagar queria que Eddie desse uma cantada no dono da oficina para convencê-lo a consertar o barco.
b) Eddie literalmente cantou uma música.
c) A palavra que causou/gerou confusão foi “cantada”.
d) A polissemia atrapalhou a comunicação porque Eddie entendeu que era para cantar (sentido literal).
e) A menor graça, pois foi a ignorância do Eddie que criou o humor. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	01/04/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	17
	8



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 176 a 178
Sinonímia/Antonímia
Exercícios


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	7:00 às 7:45
	9º A
	29
	21
	8



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova.




	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	7:45 às 8:30
	9º B
	29
	22
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	15
	9



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	9:35 às 10:20
	9º A
	29
	23
	6



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova – Continuação.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	18
	5



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	02/04/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	21
	4



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Revisão de matéria para a prova.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	7:00 às 7:45
	8º A
	24
	14
	10



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova – Continuação/Conclusão.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	7:45 às 8:30
	7º B
	23
	18
	5



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova – Continuação/Conclusão.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	8:30 às 9:15
	8º B
	25
	17
	8



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova – Continuação/Conclusão.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	9:35 às 10:20
	9º A
	29
	21
	8



As professoras Matsui e Marianka (Apoio) aplicam prova para alguns alunos que não conseguiram conclui-la na aula anterior. Para aqueles que já terminaram a prova, a professora Matsui explica e transcreve na lousa exemplos de Palíndromos e Neologismos, temas tratados em aulas anteriores.

Na lousa:
Palíndromo:	são palavras ou frases que podem ser lidas da esquerda para a direita e da direita para a esquerda, sem que haja mudança de significado. São também chamados de anacíclicos.

Exemplos de palavras:

	matam
	radar
	rasar
	reviver

	mirim
	raiar
	reger
	rir

	mussum
	ralar
	reler
	rodador

	ovo
	ramar
	reter
	sacar

	racificar
	rapar
	rever
	saias



Exemplos de frases:
· Roma me tem amor
· Socorram-me, subi no ônibus em Marrocos!
· A mala nada na lama.
· A grama é amarga.
· Rir, o breve verbo rir.
· A mãe te ama.
· A torre da derrota.
· O gado ama o lago.
· O lobo ama o bolo.
· Mega bagagem.
· Amar dá drama.
· A sacada da casa.
· Luz azul.

Exemplo de Neologismo:
“Beijo pouco, falo menos ainda
Mas invento palavras
Que traduzem ternura
E mais cotidiana,
Inventei, por exemplo, o verbo teadorar
Substantivo:
Teadoro Teodora.”
Manuel Bandeira

Pouco antes do final da aula, como lição de casa, a professora Matsui pede para os alunos pesquisarem outros exemplos de Neologismos. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	10:20 às 11:05
	-
	 -
	-
	-



Preparação e revisão, juntamente com a professora Matsui, das matérias previstas para as aulas da próxima semana dos 7º, 8º e 9º anos.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	03/04/2019
	11:05 às 11:50
	9º B
	29
	17
	12



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.

Aplicação de prova – Continuação/Conclusão.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	7:00 às 7:45
	7º B
	23
	4
	19



Regência/Intervenção.

Aplicação de prova para alunos ausentes na aula anterior.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	7:45 às 8:30
	8º A
	24
	4
	20



Regência/Intervenção.

Aplicação de prova para alunos ausentes na aula anterior.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	8:30 às 9:15
	9º A
	29
	20
	9



Regência/Intervenção.

Projeto: Leitura Complementar.

Conto: Estórias abensonhadas, Mia Couto.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	9:35 às 10:20
	-
	- 
	-
	-



Atualização dos Diários de Classe juntamente com a professora Matsui.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	10:20 às 11:05
	8º B
	25
	6
	19



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 177 a 183
Sinonímia e Antonímia
Correção de Atividade


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	04/04/2019
	11:05 às 11:50
	9º B
	29
	19
	10



Regência/Intervenção.

Projeto: Leitura Complementar.

Conto: Estórias abensonhadas, Mia Couto.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	05/04/2019
	7:00 às 7:45
	8º A
	24
	11
	13



Na lousa:
Atividade: Em duplas.
Caderno da Cidade: página 10
Levantamento de ações individuais e coletivas para minimizar os problemas do Brasil.

A professora Matsui interage com os alunos para dar continuidade à atividade da aula de 29/03/2019, cujo resultado do levantamento transcreve na lousa.

1) 

	Drogas
	Drogas
	Desemprego

	Corrupção
	Educação
	Saúde Pública

	Fraudes
	Poluição
	Difamação

	
	Saúde
	Violência

	
	
	Suicídio

	
	
	Miséria


(*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	05/04/2019
	7:45 às 8:30
	9º A
	29
	22
	7



Na lousa:
Atividade: 
Caderno da Cidade: páginas 12/13
Carta Aberta do Conselho Indígena Tapajós Arapiuns – Pará

A professora Matsui explica a atividade aos alunos. Em seguida, ela interage com eles para obtenção das respostas, transcrevendo-as na lousa.

3) R.:	A reivindicação que motiva a escrita da carta é sobre os direitos das tribos indígenas do Pará e da Amazônia, para a preservação do meio ambiente e, principalmente, do Rio Arapiuns, de onde tiravam seus alimentos e meios de navegação.

4) R.:	Os meios de comunicação humilharam e difamaram a imagem dos índios, sem ouvir a versão deles. Vale dizer que eles apenas queiram defender seus territórios e protegerem suas culturas.

5) R.:	Os Direitos Humanos pela Constituição Federal do Brasil, de 1988 (Art. 5): Todos são iguais perante a lei etc.

Antes do final da aula, como lição de casa, a professora Matsui pede para os alunos pesquisarem quais são os direitos dos indígenas. Pouco antes de tocar o sinal, o aluno (I) perguntou à professora: “Os direitos humanos surgiram para que?” Todavia, a resposta ficou para ser dada na próxima aula. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	05/04/2019
	8:30 às 9:15
	7º B
	23
	15
	8



Na lousa:
Atividade: Em duplas
Caderno da Cidade: páginas 14 a 16
“Canção para viver mais”

A professora Matsui interage com os alunos incentivando-os responderem as questões, cujas respostas ela transcreve na lousa.

3) R.:
b) Os autores tiveram como inspiração o estado de saúde do pai de um deles (Fernanda Takai).
c) O eu lírico (autor com inspiração) afirma “Mas vou fazer você chorar”. Alguém choraria porque as pessoas se emocionam ao ouvir a música. Toda vez que alguém morre ou está muito doente as pessoas choram.
d) A relação entre o título e o contexto da música é o sentimento da autora que desejava que o seu pai ficasse bem nos últimos momentos de vida.
e) O pai não gostaria de ser lembrado, pois não adiantaria. Contudo, o que fez o tempo apagaria. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	05/04/2019
	9:35 às 10:20
	8º B
	25
	18
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Caderno da Cidade: páginas 9/10
Problemas graves no nosso mundo de hoje.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	08/04/2019
	7:00 às 8:30
	9º B
	29
	15
	14



Regência/Intervenção.

Projeto: Leitura Complementar.

Conto: Estórias abensonhadas, Mia Couto.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	08/04/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	17
	7



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: página 176
Sinonímia e Antonímia
Exercícios


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	08/04/2019
	9:35 às 10:20
	-
	 -
	-
	-



Atualização dos Diários de Classe juntamente com a professora Matsui.



	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	08/04/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	14
	9



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 208/209
Polissemia


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	08/04/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	16
	9



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: página 176
Sinonímia e Antonímia


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	7:00 às 7:45
	9º A
	29
	19
	10



Regência/Intervenção.

Projeto: Leitura Complementar.

Conto: Estórias abensonhadas, Mia Couto.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	7:45 às 8:30
	9º B
	29
	18
	11



Na lousa:
Elementos da narrativa – Conto
O conto é uma narrativa curta, do gênero literário, que é estruturado de acordo com os elementos narrativos abaixo:

1) Narrativa: Quem idealiza e conta a história.
O narrador pode ser:
Narrador personagem:	que conta e participa da história – Foco narrativo em 1ª pessoa (Eu/Nós).
Narrador observador:	quando observa as ações. Narra os fatos – Foco narrativo em 3ª pessoa (Eu, Ela, Eles, Elas).
Narrador onisciente:	observa as ações das personagens, sobre o que elas pensam e sentem e também narrando os fatos em discurso direto e indireto.


2) Personagem: Quem participa da história.
Pode ser:
Principal: mais importante => protagonista / antagonista.
Secundária: auxilia a personagem principal. 

A professora Matsui interage com os alunos e recupera exemplos do conto “Chuva: a abensonhada”, de Mia Couto, para explicar o conteúdo da matéria. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	8:30 às 9:15
	8º A
	24
	18
	6



Na lousa:
Atividade:
Livro: página 178
Sinonímia e Antonímia
Correção – Continuação.

A professora Matsui interage com os alunos para obter as respostas, transcrevendo-as na lousa.

2) R.:
b) Significados nas frases:
- ocupando = tomando todo tempo
- saciando = matar a fome/sede
- sobrecarregando = exaurir, exigir mais do que o normal.
R.: Não. Cada palavra tem seu significado 
c) Encher e chatear.
R.: Não. Porque há exceção.
d) I. Sim. Há sentidos diferentes porque as duas palavras têm significados parecidos, mas não iguais.
II. Sim. Há semelhanças porque há uma simbologia entre encher (entediar) e chatear (aborrecer).
III. Não. Porque encher pode ser ocupar espaço e aborrecer pode ser entediar.

Às 9:05 horas a aula é interrompida pela professora Marianka (Apoio), a fim de divulgar e explicar aos alunos como será a Olímpiada de Língua Portuguesa desse ano, cujo tema é “O lugar onde (eu) vivo”. Com isso termina a aula. (*)


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	9:35 às 10:20
	9º A
	29
	18
	11



Regência/Intervenção.

Projeto: Leitura Complementar.

Conto: Estórias abensonhadas, Mia Couto.


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	10:20 às 11:05
	7º B
	23
	19
	4



Intervenção compartilhada com a professora Matsui.
Atividade:
Livro: páginas 209 a 213
Polissemia
Continuação


	DATA
	HORÁRIO
	TURMA
	QTDE. ALUNOS
	PRESENTES
	AUSENTES

	09/04/2019
	11:05 às 11:50
	8º B
	25
	19
	6



A professora Matsui organiza os alunos nas carteiras de acordo com o Mapa de Sala.

Na lousa:
Atividade:
Livro: página 184
Antonímia
Palavras com significados contrários:
Exemplos: bonito  feio; claro  escuro; feliz  infeliz.

A professora Matsui lê e explica a atividade aos alunos, destacando as expressões vantagem / desvantagem. Na sequência, ela interage com os alunos para obter as respostas às questões do Texto 1, transcrevendo-as na lousa.

1) R.:	Não ter dinheiro nem para pagar meia entrada.
2) R.:	Não há situação de equilíbrio.
3) R.:
a) Vantagem e desvantagem.
b) As palavras são semelhantes na escrita e diferentes nos significados.
4) R.:	Significados diferentes, porque vantagem favorecer e desvantagem prejudica.
a) des = prefixo.
b) des = dá sentido contrário à palavra.
5) R.:	Sim. As palavras são antônimas porque têm significados diferentes. (*)

1


“Ansiedade”: Texto lido por (E), aluna do 9º A, durante Roda de Conversa.
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ANEXO I



PROJETO: LEITURA COMPLEMENTAR

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA

OBJETIVOS:

Despertar e motivar os alunos a se interessarem pela literatura, bem como a interpretar e compreender os recursos utilizados pelos autores, inclusive vocabulário; identificar aspectos e características do gênero literário “Conto”, tais como forma condensada, que contempla poucas personagens e ações em tempo e espaço reduzidos.

JUSTIFICATIVA:

 Devido à curiosidade dos alunos de Língua Portuguesa do 9º Ano do Ensino Fundamental II, despertada durante as aulas de Língua e Linguagem, em querer saber o que são estórias “abensonhadas” (páginas 182/183 do livro didático), ao terem que responder questões acerca da reprodução da imagem da capa do livro de Contos “Estórias Abensonhadas”, de Mia Couto (1987).

PONTO DE PARTIDA:

Leituras de Contos produzidos em Língua Portuguesa, tanto nacionais como estrangeiros.

PÚBLICO ALVO:

Alunos de Língua Portuguesa do 9º Ano do Ensino Fundamental II, podendo ser extensivo também aos alunos do 8º Ano.

ESTRATÉGIAS:

· Dividir a classe em grupos de no máximo quatro alunos;
· Fazer leitura em voz alta dos Contos;
· Cada grupo deve analisar a estrutura de um Conto escolhido e determinar as temáticas existentes em cada um deles. Adicionalmente, os alunos poderão ler os Contos em casa;
· Na aula seguinte, cada grupo deve responder a questões gerais ou especificamente relativas ao Conto, tais como:
1. Qual o perfil do narrador no Conto escolhido?
2. Como o grupo caracteriza as personagens do Conto?
3. Descrevam o tempo e o espaço da narrativa desse Conto.
4. O grupo identificou algum conflito, bem como momento de clímax na narrativa? Quais?
5. Que lição ou mensagem o grupo tira do Conto?
· Os alunos poderão produzir textos a partir das temáticas abordadas, tais como encontros e desencontros, descobertas, fantasias, imaginação, mistério etc.

TÓPICOS PRELIMINARES PROPOSTOS PARA ANÁLISE:

· Elementos estruturais da narrativa:
· Narrador: observador ou personagem;
· Caracterização das personagens: complexidade psicológica de cada personagem;
· Tempo: cronológico, psicológico e a técnica do flash back;
· Espaço: físico ou geográfico; ambiente social etc.;
· Conflito e Clímax.

PILOTO DO PROJETO:

Para avaliar a viabilidade de implementação do Projeto Leitura Complementar, propõe-se como Piloto o Conto Chuva: a abensonhada do Livro “Estórias Abensonhadas”, de Mia Couto [footnoteRef:1]. Para tanto, serão exploradas questões específicas como: [1: 	COUTO, Mia. Estórias Abensonhadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. Disponível em: <http://lelivros.love/book/baixar-livro-estorias-abensonhadas-mia-couto-em-pdf-epub-e-mobi/>. Acesso em: 29 mar. 2019.
2] 

1. Por que o conto tem esse título?
2. Qual é o tema (assunto) do conto?
3. Quem é o narrador do conto? (Tipo de narrador).
4. Quem são as personagens do conto?
5. Quem é Tia Tristereza?
6. Destaque do texto cinco exemplos de neologismo.
7. O tema discutido no conto tem alguma relação com a realidade brasileira? Explique! 

PERÍODO DE DURAÇÃO DO PROJETO:

A definir.

IDEALIZAÇÃO:

Estagiário: Paulo Vitor Curiel
Professora: Maria Aparecida Alves Matsui

ANEXO II

























PÁGINAS DOS LIVROS DIDÁTICOS


(7º, 8º E 9º ANOS)


INDICADAS DURANTE AS AULAS























Livro: Singular & Plural – Língua Portuguesa – 7º Ano: Capa
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Livro: Singular & Plural – Língua Portuguesa – 7º Ano: Páginas 204/205
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Livro: Singular & Plural – Língua Portuguesa – 7º Ano: Páginas 206/207
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Livro: Singular & Plural – Língua Portuguesa – 7º Ano: Páginas 208/209
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Ansiedade

S6 quem ja sentiu sabe como é horrivel. Preocupagéo exagerada,
insegurancas, falta de apetite, insénia, respiragéo ofegante, culpa,
entre muitos outros...

Sabe quando vocé comete um erro e se sente muito culpado em
relacéo a isso? Pois &, isso é normal, até porque todos cometemos
erros, certo? Mas porque nos sentimos tdo mal por coisas que as
vezes podem nem ser culpa nossa, ou, que talvez ja tenham sido
resolvidas? Bom para mim a resposta pra isso é que gueremos
sempre ter certeza de que estamos vivendo e fazendo tudo do jeito
certo, para tentar agradar a todos, com medo de errar e do que
pode vir a seguir. Por isso ficamos sempre com medo de qualquer
coisa, mesmo que inconscientemente. Ficamos com medo, apenas
medo. E isso acaba sendo um gatilho para pensamentos ruins te
atingirem, para que coisas sem muita importancia venham a cabega
e te perturbem.

A preocupagéo excessiva é um dos sentimentos que se pode sentir
na ansiedade, um dos piores também. Sentimentos ruins que
surgem do seu subconsciente para te assombrar e te fazer lembrar
de seus erros e o0 que vocé poderia ter dito ou feito de um jeito
diferente, e eles v&o continuar a nao ser que vocé faga parar, ficar
calmo e tentar ocupar sua mente com outras coisas, lembrar que é
normal errar, e que esses mesmos erros serviram de ensinamento
no futuro. E dificil, eu sei! Sei porque passo por isso também.

Na maioria dos casos de ansiedade eles evoluem para ataques de
panico e depresséo. E a depressao é a pior de todas. Um estado
onde tudo e todos te assustam, onde vocé ndo consegue mais
pensar coisas boas, se sentindo inferior aos outros, onde vocé acha
que se isolar sera melhor para os outros por nao terem que conviver
com vocé e vocé magoa-los ou se magoar.

Muitas vezes acabamos sendo téo pessimistas que néo vemos que
existem pessoas que querem nos ajudar, permita-se ser ajudado.
Todos nés temos medo, e fugir deles ndo é a melhor opgéo. Entéo
tudo bem se sentir s6 as vezes, vocé nado é diferente por se sentir
assim. Ansiedade e depressao ndo séo “frescura”. Se vocé tem
alguma dessas coisas ou s6 precisa desabafar sobre algo que te
deixa mal, procure conversar com alguém e lembre-se, VOCE NAO

ESTA SOZINHO!




image2.jpeg
< MODERNA




image3.jpeg
€Estudos de lingua € linguagem ﬁ

Lingua e linguagem

O que ¢ isso? | |
" Os diferentes sentidos de J
uma palavra ou expressio is
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o Qualaimportancia de poder dar sentidos diferentes 3
o O queésentido literal e quando ele é usado?
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w‘wdgv / ironiza sé parac./ c.-se
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. Uso: informal.

causar tédio (a) ou ente-

diar-se; enfadar, cacetear,

paulificar

Exs.: c. o pblico com uma

1.Us

Vocé ja estudou que a polissemia € uma ocorréncia da lingua em que um,
mesma palavra adquire sentidos diferentes, dependendo do contextoem Que
ela aparece.

Além da polissemia, ha outros fendmenos da lingua que explicam outros tj.
pos de relagio de sentido que podem existir entre as palavras. Estudaremos
dois deles: a sinonimia e a antonimia.

Afinal, o que é sinonimia? Que tipo de relagao de sentido existe entre
palavras consideradas sinénimas? 2

E 0 que ¢ antonimia? Que tipo de relagao de sentido existe entre as pa-
lavras consideradas antonimas?

Podemos substituir uma palavra por outra sem alterar o sentido do que
esta sendo dito? Ou seja, podemos usar diferentes palavras para expres-
sar um mesmo sentido, uma mesma coisa, ideia ou sentimento?
Podemos encontrar uma palavra que tenha sentido oposto 20 de outra transitivo direto
palavra?

ENCHER  Datagdo: s XHII

1. ocupar o espaco de;
teiido de; tornar(-se)

2. consumir todaa
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ey 3. aplacar a fome, a se ‘ ‘
—_— saciar(se), fartar(-se). o -
4. cumprir ou execu
1. Compare as duas frases. cbrigagao etc)

transitivo direto

Ele passou o dia todo me chateando! T '
Ex.: seu perfume encheuo
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transitivo direto
6. existir oy apresentar
considersvel quantid
Ex.; multidges eng

Ele passou o dia todo me enchendo!

et nown

a) O que ha de semelhante e de

diferente entre elas?
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encherou chatear e o das que voca
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o “ assou o
b) Veja, a seguir, as substituicoes feitas na lrasg Ele pce o
dia todo me enchendo’, considerando as varias acepg
| que aparecem no verbete encher.
Ele passou o dia todo me ocupando.

f | Ele passou o dia todo me saciando.
Ele passou o dia todo me sobrecarregando.

* Se vocé quisesse substituir a palavra encher por essas
possibilidades, todas as frases teriam o mesmo sentido
da original? Por qué?

¢) Seria possivel usar todas as acepgoes (que aparecem no
dicionario) da palavra chatear para substitui-la na frase

“Ele passou o dia todo me chateando"? Por qué?

d) Comparando os dois verbetes.
I. Ha sentidos diferentes entre eles? Explique sua resposta.
II. Ha sentidos semelhantes? Explique sua resposta.
lll. Chatear e encher sao palavras sinénimas em qualquer
situagao de uso?

sinénimos de encher

Um amigo meu me en
Chatear é assim:

3. Volte aos verbetes e localize onde s3o indicados os sinéni-
Vocé telefona para um

mos dos verbos chatear e encher.

a) O que aparece como sinénimo em cada um dos verbetes?

b) Repare que, na referéncia aos sindnimos, aparece a indica-
ao “Sindnimos/variantes". Por que esses sindnimos sao cha-
mados também de variantes? Para ajuda-lo a pensar, consi-
dere o boxe ao lado, que trata da variagéo linguistica.

| 4. Agora, vamos ver de perto outro verbete indicado como si-
‘ nénimo de chatear e de encher.

CACETEAR  Datagio: 1899
= verbo transitivo direto e intransitivo

I 1.m.q. cacetar (‘bater; desferir cacetadas’)
transitivo 8 in,lngoiﬂvo e pronominal
Brasil.

Mais cinco mi

— Por favor, o Vald
— Véseten
diabo desse Vald

— Nio chate
Dafa dez
— Escute
*ou pelo menos ¢
O outro desta v
datilografa e diz
Até aqui 6
Passar mais dez

jac. (os outros) / bgommdm

, amolar, aperrear,
atormentar,

% ¥ :
comprazer, |
T e iz ! Qe
; s i ald guém tele
ear, recrear, satisfazer; ver  Dictndrioelitrinico Houashda emar, Alguém
lingua portuguesa. Rlo d i C/(\MPDS, Pa
Objetiva, 2009, L tea, 198
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dois verbetes, vOce “LC 4
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e ele dizde chatear e encher? e f ;Jgo

e forme outras duas duplas de

tit MO da cronica "Chatear e encher’, ’

q‘uu,b’cronista deu a esses verbos no texto. p
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Um dos mote

Vocé e o seu retrato g e
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e oo

o fala “retrato” ja confessou a idade, £ vel o
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¢ capturar um phssaro miglco invisivel que mora A
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parte da lingua
Akm diso, de

Glossario

analidader condiio ou sl

bt 00 U & band, comun

a0 Paulo: Papirus
0, (Fragmento)

ALVES, tubem, Navegande
2000 p
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" o cronlsta, qual 6o diferenca entre retrato foto? s
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. usa a discussdo sobre 5 o
cronista, quando ele diz que Que™ 0% _ de sinonimos? Navras g
4. Vocé concorda com 0 -::‘;’e?w"qu‘_. jito d T
termo ou. mostra
& . palavra que ten!

uma outra
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ha sindnimos

o\ entre dizer -y
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jaue. falamos, com 5 inten Al
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ue se dedicam :
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1o8aram bolita quap,

QUINTANA, Mario, poes

s \\r § poesia complea: em o

Rio de Janeiro: Nova Aguiar, 200 p0c by Elena
v

nais e a escolha dos sindnimos
ntre dois zu ;:ais Sindnimos pode se dar
ionais da fala. Como j4 dito, no dia a g
familiares. Além disso'. o hlo:: :/ill::r:\:::m S
tantas culturas ajuda a termos muitas palavras. ;,':,mmm:‘
nto, hd situacoes em que precisamos fazer uma esco-
N endo um conto, por exemplo, e temos uma persona-
1. Qual éasituagao vivida femos mostrar que é de outra regido, podemos fzerissota-
las personagens g E, nesse , fara di -
:»:q s :;a s . Messe Caso, fard diferenca escolher bolita ou gude.
2. O homem de boné ests 4
na fungao de guardador eta faz referéncia a dois jogos. Quais?
de carros, conhecido
nas grandes cidades do
Brasil por “flanelinha”.
a) Qual é a reagdo do
flanelinha, no dltimo
quadrinho, & per-
gunta de Urbandi-
de, feita no quadri-
nho anterior?
‘Quais sao as razoes
e reagdes como
ssa nas grandes

de:

Pela fidelidade a5

a giferenqa entre eles? Se necessario, consulte o dicionario.

s diferencas, ha algo em comum entre os dois jogos que
ta a relacioné-los, no texto. O que seria?

do suas respostas as questdes anteriores, como vocé expli-
poema: “Compensagao"?

eria ser

jonario: por quais outras palavras sinénimas pods
> nome dado ao jogo infantil?

0? E de que regiao

sas palavras é mais usada em sua regido? E de Que’
: do dicionario)

: sa informagao esta nos verbetes





image13.jpeg
Parodia de José b

ido
Depois de ter estudado bem de perto a relagho de sent Cangho do exilia (.,
Que se estabelece entre as palavras sindnimas, chegou o momen- lade
to de conhecer outro tipo de relagio de sentido possivel entre w
as palavras, ah! '
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Pela FAP (Faculdade g, 5 " b 4
Malu é a personagem protagonista do Folheteen, uma HQ que | do paran) « s ‘—
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{scuta com a turma

€studos de lingua @ linguagem

D
allze sua atongio no titulo

: inguagem
Lingua eling g ) Do e
AgU”" observe uma das palavras que
Pl ompor © titulo: abensonhadas. Ela 6 formag.
jiig; goansanh ada por dua
p.lavras-v"““” nsegue identificé-las?
¢) Considerando s sentidos das duas palavras que f
* Jbensonhadas, aue \n\l\”"wh'\'\mv‘d.umnv.‘x: by
Baira criada pelo escritor, se tivesse que escre Ay
Bbste de diciondrio sobre cla? bRl
4 Que sentido pode-se dar ao titulo Estérias abensonhadas?

parece tratar o livio?

PO que ¢ 1550 |
rodugdo da capa de um livro.

Qbserve esta rep!

’ 3

3 . o O que teria levado o escritor a criar palavra em vez de
s ] B porum ttlo usando as duas palavas quea iEane
f) Pense em outras palavras que foram formadas a partir de
duas ou mais palavras, de modo semelhante a essa que
compde © titulo do livro, e apresente-as para a sala

ra veja esse poema concreto de Augusto de Campos.

REViA

AMPOS, Augusto de. Rever, In: CAMPOS, Augusto ée. Vi
Besia 1049-1979. S3o Paulo: Atelié Editorial, 2008. . 20120

Jue compoe este poema concreto?
ue significa a palavra rever?
e chama mais ateng3o na forma do poema?
alavra rever é derivada de que palavra?
que foi acrescentado & palavra primitiva para que esta
ganhasse novo significado?
artilhe com seus colegas
poderia acrescentar ess3
ignificados.

outras palavras as Quas
mesma parte & mudar 0s

que ¢ mesmo?

| Nesta unidade, estudaremos 0 nosse léxice
s da nossa lingua, como sdo formadas e qué
Ida significado a elas. Também veremos OO e
| ampliar o repertorio das palavras que compdem alingua forr
M0Vas palavras com novos significados:

0: de onde vém as p2-
elementos ajudam
por que podemos
mando

| —
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®® Outras ""gUagens

Pintura: uma formga ge e
perante arealidade ¢ POSicionar

Qplnar, argumentar para defender Idel
hanmdade fundamental para enfrentarmosg
em socledade,

Ha varlas manelras de €eXpressarmos no,

A pintura € uma das diversas formas
paraexpressar sua revolta, sua Indignagao oy
E 0 caso das duas obras que voceé conhecers

Guernica & o nome de uma das obras
cldo painel pintado por Pablo Picasso,

9 € Sustentar pog,

Icoes as;
assi
Om mals critigy Umidas é ymga

ade e consciencia 5 vida

5535 posicoes, Uma gl
€ arte que muitos arysy,
Seuposicionamento pe
3 Seguir, de Pabio picas,
malsimportantes do s,

as ¢ pela arte,
s tém utilizado
rante arealidade.
50 € de Ziraldo,
CUlo XX, 0 conhe-

g
i

Ocartunista brasileiro Ziraldo. Pablo Picasso em seu atelié em Vallauris, Franca.

Nas palavras de Pablo Picasso, reglstradas no término de seu poema “Sonho e
Mentira de Franco", os fatos que deram origem a seu painel sao assim descritos:
i

“Gritos das criancas, gritos das mulheres, gritos dos passaros, gritos das Ilo;es‘ g::ﬁs
i s corti-
Arvores e das pedras, gritos dos tijolos, dos mévels, das camas, das cadeiras, :a ot
un
08, das panelas, dos gatos e do papel, gritos dos cheiros, que se pmpagdanzaldgh : e
%, 8ritos do fumo, que pica nos ombros, gritos, que cozem na grande )
é;ﬁluros que inundam."!
rdelos ocor
artista transpos para a tela os sentimentos que os bomba
@ Guernica nele despertaram. ra @ também sua indigna-
Com sua pintura, Picasso mostrou os horrores da gue

ra os
85 obra ajudou a chamar a atengao do mundo pdae Francisco Franco.
18 clvil espanhola, ocorrida durante a ditadura

ridos na

sofrimentos causados

o Plcy
amI8gY,
Malay

consideradg
10 S6CUI0 XX, ary
tambem escuitor

Guernica: cidade g
Espanha que fol

bombardeada em 26

de abrl de 1937,

undo dac
quase 2 mi
morreram e
aproximac
feridas

Francisco Franco: militar
que governou de
Maneia ditatorial a
Espanha de 1939 31975,
ano de suamorte.

1PICASSO, Pablo. Sonho
ementira de Franco, In:
TAGLIAVINI, Jodo Virgllio.
Fllosofia e arte como.
resisténcio,n. 2, Brasilla:
Revista Sul-Americar
de Fllosofia e Educagao.
malo/out. 2004

208
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1937. Oleo sobre tela,
350cm x782¢m.

Guernica, Pablo Picasso,

pressou esse soffimento neste painel
0ex)

Veja como Picass!

1. Em grupos. Conversem sobre as sensacdes ou ideias que o quadro Pode provocy
em quem o aprecia.
2. Observem atentamente o quadro.
Reparem no pouco uso de cores. Pensem: qual terd sido o motivo para o artista
utiizar a monocromia, Isto ¢é, tons de uma mesma cor, ora mals clara, ora mals
escura? Essaescolha poderla estar relacionada s sensasoes que o fato cesper.
tounele?

Atente para a distribuicao, no €spaco da tela, dos elementos que compdem a
Imagem. Picasso dividiu o painel em 3 partes:

I. A esquerda:

Touro: segundo Picasso, representa a brutalldade propria das touradas, tipo de
espetaculo comum na Espanha, A Imagem do touro tambeém parece sugerlr a cruel
dade e a violencia da Buerra, capaz de destrulr ndo somente seres humanos e anl-
mals, mas de afetar a cultura de um lugar, Mulher e crianca; mulher gritando de dor
com uma crlanga morta nos bragos,

Il- Ao centro;

Parte de um €0rpo ao chdo e um brago com espada na mao,
Cavalo com uma lingua pontlaguda, ferido Por uma langa, Uma Imagem em for-
mato de olho com uma lampada ao centro,
M1 A diefta;
Duas figuras humanas
Indicando desespero,

Olhando para o caval ferido, Mulher de bragos erguldos

3. Qualdesses llommlouhumﬂum‘lulmm de voces? Expliquem,

ex
um2 1
Jnei €™ 198

omrelasd

verdadeira
J nossa ver
(pes?

ZRALDO. Ziaido.Rio de Janelro; Salamandra, 1988, p. 178.179.

0 cartunista bras
posicao comemo;

Sobre este trabalho, Ziraldo afirm; o
030 Brasil

\Esse meu Guernica ver

Veja como ficou Guernicana visso de 5, raldo,

Observem atentamente cada uma das partes in-
dicadas (4 esquerda, ao centro, 4 direlta) na re-
€rlagdo de Ziraldo e conversem sobre as duas
obras, comparando-as

1. Aesquerda:

) Em que Ziraldo transformou o touro e o que
@ssamudanca expressa?

%) 0 que pode Indicar a mudanca na Imagem da
mulher com a crlanga morta?

2. Aocentro;

9) Observe o que fol ac rescentado ao corpo es:
tendido no chao, 0 que essas alteragoes nos
levam a pensar?

) Fol colocado um miltar montado sobra o cavo
10:E possivel notar que ele tem um pé que pisa
A Cabeca de uma pesso que estd no chio
QUal o signficado provavel dessa magen?

3. Adireita

) Uma das mulheres que aparecem no painel de

Plcasso foltransformada em menina no qua.
dro de Ziraldo. O que ha em suas maos?
b) Ha uma fala relacionada

mulher de bragos
erguidos, A partr da frase, que tipo de deducio
pode ser felta?

) 0 que pode representar essa cena?

4, Qualterla sido a Intengao de Ziraldo a0 modificar
elementos do quadro de Picasso fazendo tantas
alteragoes?

5, Nacronica,diz-se que a escritora brasllelra Nell
da Pinon referlu-se a caréncla de vocabularlo

causada pela falta de leltura como Indigéncla fe

xlcal, Como essa expressao poderla ser altera

que Ziraldo exprimiu em

da para se referlr a

sua obra?

201
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Juntamente com o(a) m&nar(a), leia 0 texto:

15 europelas que o
Cdmara Cascudo,

MI-A*nMooMmm@@m

. Analise o titulo, a gravura do texto e elabore uma lista de tépicos de sua curiosid

atemtica apresentada: o que gostaria de saber sobre esse assunto, o que te emo,
quais situagdes sente-se melancélico, o que j& conhece sobre o choro?
Deixe suas observages registradas no espago abaixo.

Ao final da unidade, retome-o para
saber se suas expectativas sobre o choro foram atendidas.

lade sobre
Cciona, em

0 ¢hare é Uma reaqdo caracteristica de muitos .

4 Ivos €, mals especificamente, do ser hu
mane: Choramos em fungao de alguns motivos

resultado de uma emogdo, por exemplo. Culture
ara além de explicagc

em resposta a estimulos do ambiente ou como

mente, o choro

ime dimensoes que estao
s bioldgicas, isto ¢,

pode envolver diretamente aspectos
gstudo 30bre 0 choro € o resuliado de rens

oclas, Um

ias pesquisas das mais variadas dre

als estudos de muitos modos na sociedade, Eles
ara especialistas (publico TEstrito) ou para leig

espﬂ'm‘“) A forma textual como esse
diretamente na recepgiio e, ¢ c|

¢ possivel encontrar ¢

podem ser divulg

publico mais amplo e sem conhecimento

dc

0 trazidos a um ou a outro publico impacta

aro, na produgao desses textos
©assunto do choro 6 tio vasto que, além g

as ciéneias e da musica, ganhou destaque em palcos
de teatro Brasil afora, Em Sao Paulo, a comédia musical f orrobodd”, de Luiz Peixoto e Carlos

Bettencourt, com musica de Francisca Gonzaga, foi apre
gumas releituras. O choro musical, um

e Leia a sinopse

tada algumas vezes, a partir de al
stilo musical proprio do Brasil, ¢ o carro-chefe da peca

A

Um choro na cidade... ¢ lindo e de fazer chorar!
Diante do enorme sucesso de Forrobodé - Um Choro na Cidade Nova, que estreou em 1912 para uma
temporada de 1.500 apresentagses, um critico escreveu que aquela era uma pega para durar trés séculos.
Pelo menos um século j& durou. A burleta com musicas de Chiquinha Gonzaga ganha nova montagem a
partir de 13 de julho, no Sesc Pompeia. A direso & do mesmo André Paes Leme que foi responsével por

50a dltima encenagdo, em 1995. Nao € mera coincidéncia, André e a produtora Andréa Alves, da Sarau,
resolveram retomar a parceria de mais de 18 anos atrds

para realizar um novo Forrobodo. Enquanto a
versio que foi apresentada em 1995 procurava reconstitu

ir o estilo ingénuo e pitoresco de uma época do
teatro carioca, este retrata o choro musical entrelacado ao sentimentalismo que permeia a nossa cidade da

€POG3, & que chega a0 palco do Sesc nem usa figuinos antigos, apostando na ntelgéncia do espectador,
queverd os atores partirem de uma roda de samba para encarar seus personagens.

Temporada: de 13 de julho a 08 de setembro de 2015
Local: Teatro Sesc Pompeia - SP

Hordrio: de quinta a domingo, ds 19h

Classificagdo: 12 anos

Género: comédia

Fonte: chiquinhagonzaga comWporrobodo-um-charo-na-cidade-nova-2
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. 0 Considerando asfubm s (indicagbes de encenagso), como
0 lugy, Jock encenaria as agbe personagens? Redna-se em g
¢, juntamente com colegas, escolha um trecho da pe
a realizar uma leitura dramitica, Certifique-se de ter lido
a5 indicagbes necessirias e Ak vida  cena, Em seguida, pro-
yeite para regisirar como foi esse momento,

o Apbs Jeitura e dramatizacio, responda as seguintes questoes:

2 Vock sabe a origem do termo “forrobod6”?
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Faz um tempo eu quis
Fazer uma cangio
Pra voce viver mais
Faz um tempo eu quis
Faz um tempo eu quis
Vocé viver mais (6x)

Fernanda Takai, cantora da banda Pato Fu, comegou a escrita de uma letra de msica cujo
rulo € “Cangdo para vocé viver mais”, mas nao a finalizou. A cangao possut uma forte liga-

30 com a histéria de vida de seu pai, que estava falecendo de cancer. Na iminéncia da morte
Jele, Fernanda até tentou terminar a letra, mas nao conseguiu. A empreitada de redigi-la foi
assumida por seu esposo, John Ulhoa.
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Com apoio do(a) professor(a) e juntamente com a turma, ou¢a reprodugdo da cangdo,

mas, desta vez, prestando atengdo a detalhes que compdem a melodia, como a harmonia

na produgio dos sons dos instrumentos, a voz da cantora e outros aspectos que conside-

rarem relevantes.

A perda de um ente querido, em nossa sociedade, desencadeia um processo emocional
que, geralmente, resulta em choro. Isso acontece, principalmente, porque eventos como
esses em nossa sociedade ndo sio marcados apenas por uma profusio de sentimentos,
mas também por aspectos socioculturais.

Apos a leitura e a escuta que vocé realizou da cangio, responda as seguintes questdes:

cantora, isto &, a intérprete Fernanda Takai, ao afinar-se com os instrumentos e a proposta

Gsica, estabelece uma relagdo de significados entre aquilo que esté na letra da cangao e
drios sentidos que criamos a medida que escutamos os diversos sons dos instrumentos e
z de Fernanda. Que sentimento a jungdo entre a letra, a voz e 0s sons dos instrumentos
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A seguir, juntamente com o(a) professor(a) e colegas, observem a capa da obra Manual ; ¥ E\D 4 “ 2 5‘ \

sonhadores, de Nathalie Trutman. Depois, leiam a introdugdo desse livro escrita pol r;dimentos médicos, baixa qualidade na educacdo, pessoas
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deste século e do outro, avango da depressio em

hé tanto para se fazer, h4 tanto para sonhar e para concretizar,

Introdugse

Imagine se vocé pudesse desenhar um mundo novo. Com-
pletamente novo. Esquega todas as coisas como elas s3o. Esco-
las, trabalhos, profisses, regras, expectativas.

E se tudo estivesse ao contrdrio? E se houvesse uma ma-
neira muito mais deliciosa, linda e recompensadora de viver
nossas vidas? Imagine se todos os dias vocé pulasse da cama
com uma vontade inexplicavel de aprender e crescer.

e

. Ap6s a Roda de Conversa, a partir de suas percepgdes e dos(as) colegas, registre suas ob-
Avida é um presente. Muitas vezes, nos esquecemos dis- 3 ervacdes, conforme o quadro a seguir encaminha:

so, preocupados com pequenos problemas do dia a dia em g

uma sociedade cheia de regras e expectativas, em vez de lem-

brar que as escolhas sdo nossas, e de mais ninguém.

Uma das melhores coisas dessa vida é a capacidade
que temos de sonhar. Jovens, essa habilidade que temos de
sonhar e acreditar que tudo é possivel é o maior bem que
possuimos.

E sabe 0 que ¢ o mais legal? Quando se trata de so-
nhos, 0 que mais conta ndo & alcang4-los. O que mais conta
€ajornada. A jornada é, no final, a nossa vida.

Agarre-se em seus sonhos com toda a intensidade. N&o se preocupe s

der, o importante ¢ que vocé ndo minta para si mesmo. Se os sonhos fizerem s
jornada serd deliciosal

Mas qual ¢ o segredo para realmente se agarrar aos seus sonhos sem se pr
milhio de outras coisas? Ah, a solucdo é mais simples do que vocé imagina.
‘éﬂ!'sll:;:::rmar as verdades mais bem escondidas, verdades que lhe fardo p

mundo completamente novo, o seu mundo.
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Resolvemos conjugar nossos
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Desses objetivos.

de representantes reunidos
deres, que foram achados
Nagdes Unidas e estabe-
ome de

Em vista disso, nossos respectivos Governos, por intermédio
na cidade de Sao Francisco, depois de exibirem seus plenos po
em boa e devida forma, concordaram com a presente Carta das st
lecem, por meio dela, uma organizagdo internacional que serd con|

Nagdes Unidas,

1
Disponivel om: htps/nacoesunidas, orgcartl. Acesso em: 25 jun. 2018

m anilise.
1) Identifique os cinco principios centrais descritos no documento oficial e

b) Preambulo é o texto preliminar de uma lei ou decreto, Levante hipéteses: qual é a finalidade
do prembulo da Carta das Nagbes Unidas?

Essa carta ¢ considerada o documento mais importante da ONU, pois ¢ ela que oficiali-
Za essa organizagdo internacional, sendo, portanto, considerada uma “carta-documento’
Leia, a seguir, o trecho que encerra a Carta das Nagbes Unidas,

A presente Carta, cujos textos em chinés,
auténticos, ficaré depositada nos arquive
Cépias da mesma, devidamente autentic;
405 dos outros Estados signatdrios,

EM FE DO QUE 0s representantes dos #0vemos das Nagdes Unidas assinaram a presente Carta,
!m;u cidade de 5o Francisco aos vinte ¢ seis dias do més de junho de mil novecentos

&quarenta ¢ cinco,
s Do Mg conarin s, oo o 2y, 200

frances, russo, inglés, e espanhol sio igualmente
05 do Governo dos Estados Unidos da América,
adas, seréio transmitidas por este Gltimo Governo
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te com o(a) professor(a) e colegas, leia a carta do Consel
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« exploragio ilegal de madeiras e as Ameagas de moy

 vém sofrendo a0 longo dos anos, foram feitas viriys

s Federal, no entanto, nada ol resolvido, Entio, sury,

« da cultura do Arapiuns, com objetivo de charma

para & problemitica, o governo nio dew uma solu s,
rapiuns, decidiram atear fogo na madeira,

s4r uma luta somente dos indigenas, virias liderangas indigenss

Wizados no meio de comunicagio, como jornais de fadios,

idors de falsos indios € de vindalos e estio sendo crimi.

4 luta dos povos indigenas & leghtima pela defesa de se

9010 de 1odo 0 povo brasileiro, 0 qual seguimos e, nesse

nossos direitos constitucionais e que estio garantidos em:

2 Iho Indigep, T

Convenglio 169 da OIT (organizagio internacional do trabalho) sobre povos indf
genas e tribals

Vale ressaltar que, secularmente, as populagbes indigenas do Para foram mar
ginalizadas e, inclusive, invisibilizadas nas agbes governamentais, um desrespeito ao0s
Seus direitos como povos origindrios desta terra, Povos que contribuem com sua rica
diversidade sociocultural, dos quals integram 55 (cinquenta e cinco) etnias, aprosima
damente 50,000 (cinquenta mil) indfgenas, falantes de 3 (rés) dezenas de idiomas,
habitando 28%(vinte ¢ cinco por cento) o territdrios par
(setenta e sete) terras indigenas de 52 (cinquenta e dois) municlpios,

nse distribuidos em 77

05 povos indigenas nio foram induzidos por ONGs para eriar grandes reservas
pols terra indigena borari arapium € menor que as eras dos madeireros e ¢ exagero
Uiter que & maior que municlpios do estado, 530 05 madeireiros e pessoas ligadas
a eles que ameagam os ideres e 08 indigenas, mas os jornais colocam o5 madeireros

como VItimas,

o afirmar que “hoje, no Brasil, de indio ninguém tem nada”, meios de comu
nicagho vio contra nossos direitos constitucionals e contra nossa vontade de manter
nossa cultura viva, Nos, indlgenas, ribeirinhos, quilombolas e comunidades tradicio
nals € do rio que tiramos & 4gua pra beber e peire pra comer e das matas a no
alimentagio como cagas e frutas, além de matéria-prima para construgio de nos

casas, Temos direito & diversidade e & diferenga - somos povos de existéncia milenar,
yivernos nestas terras a milhares de verbes e invernos, Nossos antepassados aprende

ram a conhecer a natureza ¢ zelar pela sua beleza, riqueza integridade, Assim, segui

mos sendo os guardives e herdeiros dessa ancestral ciéncia de proteger e utilizar de
forma respeitosa todos os seres desse universo onde vivemos e perpetuamos nossas
descendéncias,.,

Aterra é nosso patrimbnio, ser indigena é nossa identidade, Nossa missio para
que 0s filhos dos nossos netos usufruam dos bens e da beleza da natureza nos séculos
vindouros, Afinal, como afirma a sabedoria dos nossos ancestrais: apesar dos galhos
terem sidos cortados, seus frutos roubados e até seus troncos queimados, as rafzes
estdo vivas e ninguém pode arrancé-las, como dizem nossos sabios: “eu sirvo até de
adubo para minha terra, mas dela nio saio.”

Conselho Indigena Tapajés Arapiuns - CITA

Os direitos indfgenas sio inalienaveis,

Imprescritiveis e nao embargaveis.

Sobre 0s quais nio se negocia.

Disponivel em: http:ww funai.gov.brl. Acesso em 18 fev. 2018.
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: m e explique a relagze
2 brasileiro na atualidade

APONTE 3 a00ES PETTEREAES €M AOIa soCedade Gue agrdes 3

ade mdige
O que acooace?
RN
1 P que agase®
© que acovance?
sk
2 Por que agnte?
Q que aconaece?
agdo
3 Sor que agrse?
Explique o seguinte trecho retirado do corpo da carta aberta: © hoge, no Bras ~o

ninguém tem nada.” Que implicacdes, para os indigenas de nosso pais, M numa 3
coma essa?

No dltimo pardgrafo, a carta aberta propde uma reflexio a respento da condigio indigena
Como vocé explicaria esse pardgrafo com suas palavras? Em que medida, essa conclusio
dialoga com os argumentos explicitados em pardgrafos antenores?
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Jao tem de se mani-
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)

) Com ajuda do(a) professor(a), agora, compare suas respostas com o que se diz sob,
género carta aberta. i

a) Complete as informagdes abaixo de acordo com a carta aberta lida:

Remetente l Destinatario \ Comexto deprodugt |

( .
\ \

Linguagem

REGISTRO
predominantemente formal;

INTERLOCUGAO
utilizacao de vocativos, de pronomes de tratamento e da 2* pessoa no discurso;

PESSOA E TEMPO VERBAL \
na 1* pessoa do singular ou do plural (ns) e predominantemente no presente;

PROPOSITO COMUNICATIVO
ampliar o alcance das informagdes e ganhar o apoio da populagio envolvida na questio.

b) Veja a organizagio do género, que foi ilustrada abaixo e - em seguida - retire, da carta aber-
ta, as informagdes pertinentes para as lacunas em branco:

TiTULO

Apresenta-se o destinatario e o assunto central a ser debatido.

INTRODUCAD
Contextualizagao da problematica e respectiva justificativa

m Andlise do problema, no qual ha a apresentagao dos argumentos,
fundamentando, portanto, 0 ponto de vista do(s) emissor(es).
- P

Elemento em que, geralmente, se solicita uma resolugao e reflexdo para o CONCLUSAO

assinto em pauta.




